
O Batismo no Espírito Santo como experiência fundante 

Transcrição, na íntegra, da pregação de Michelle Moran, então presidente do 

ICCRS, feita durante o ENF 2015, em 22/01 na cidade de Aparecida/SP. 

É maravilhoso poder falar com vocês imediatamente após a fala do Papa. O 

Papa Francisco nos deu a direção e, agora, nós temos a responsabilidade de 

fazer isso acontecer. O Jubileu não é um ponto de chegada, mas é um 

momento para nós celebrarmos. E todos vocês, como líderes, têm uma 

responsabilidade: Quem vocês vão levar junto com vocês para o Jubileu? Não 

se trata de nós juntos fazermos uma festa, mas se trata de um mundo 

conhecer a obra transformadora de vidas que o Espírito Santo realiza. Todos 

nós temos um trabalho a fazer, portanto. 

Uma das coisas que eu faço como parte da minha responsabilidade, eu tenho a 

oportunidade de me encontrar com o Santo Padre com frequência, e todas as 

vezes em que eu me encontro com o Santo Padre, eu quero que vocês saibam 

que levo toda a Renovação Carismática do mundo inteiro dentro do meu 

coração. Então vocês estão se encontrando com o Santo Padre com muita 

frequência. 

Nesta manhã, eu quero refletir com vocês sobre o coração da Renovação 

Carismática Católica que é a experiência do Batismo no Espírito Santo. Em 

Pentecostes de 2008, nós estávamos reunidos na praça de São Pedro e o 

Papa Bento XVI falou conosco muito claramente sobre o Batismo no Espírito 

Santo. E ele disse: “Que nós possamos redescobrir a graça de ser batizados 

no Espírito Santo. A alegria e a beleza de sermos batizados no Espírito Santo”. 

Vamos lembrar-nos do nosso Batismo e do nosso Crisma e vamos pedir à 

Maria para ter um novo Pentecostes para nós. Vamos difundir e espalhar a 

graça de Pentecostes para todo o mundo. 

Ele não estava falando só sobre a Renovação Carismática Católica e acho que 

temos que ouvir isso com nossos ouvidos muito abertos. Porque o que o Papa 

Bento estava fazendo era nos lembrar de que o Batismo no Espírito Santo não 

era só para os carismáticos, mas para toda a Igreja. Ele estava nos fazendo 

pensar sobre os Sacramentos do Batismo e do Crisma. Isso é uma coisa que 

nós carismáticos fazemos com frequência, nós nos lembramos da graça do 

Batismo e seguimos com a força do Sacramento do Crisma. 

Bento XVI estava nos lembrando de que nós temos que ficar em expectativa 

pelo novo derramamento do Espírito e estarmos prontos para nos mover de 

acordo com a direção do Espírito. Nessa ocasião em que vocês puderam ver 

no vídeo hoje de manhã, no estádio olímpico, no ano passado, o Papa 

Francisco falou muito claramente e, desta vez, para a Renovação Carismática 

Católica: “Eu espero que vocês partilhem com todos na Igreja a graça do 

Batismo no Espírito Santo”. “EU ESPERO QUE VOCÊS”. Quem se sente 



convidado com o Papa? Todos nós. E qual é a nossa tarefa? Partilhar com 

todos a graça do Batismo no Espírito Santo. 

Então eu poderia perguntar para vocês: “o que vocês fizeram até agora?”. 

Desde que o Santo Padre nos pediu para fazer isso, o que nós temos feito? 

Tenho certeza de que nós fizemos muitas coisas. Mas, esta manhã eu quero 

motivá-los para fazerem mais, buscarem mais. Isso resultou numa Renovação 

Carismática enfraquecida, sem visão e sem força. Tenho de certeza que isso 

não se aplica ao Brasil. Mas, que quero partilhar com vocês o que acontece em 

nossa família ao redor do mundo. 

Em algumas partes do mundo têm se dispendido muita energia na construção 

de estruturas, construindo estruturas e deixando que a parte organizacional 

tome um papel importante. Quero dizer para vocês que estruturas são 

importantes, mas o Santo Padre nos advertiu sobre o perigo da organização 

excessiva. A imagem que eu gosto de usar para descrever isso é: se nós 

pensarmos no Espírito Santo como fogo, eu já estive na Austrália muitas vezes, 

e, no verão, eles têm um grande problema com o fogo que pega na vegetação. 

Quando começa o incêndio, a madeira está muito seca e o fogo começa a se 

espalhar e gradualmente ele fica fora de controle. É muito perigoso, é caótico, 

é um grande problema. Sem as estruturas necessárias, quando as pessoas 

são batizadas no Espírito Santo e o fogo está queimando, esse fogo pode ser 

espalhar, mas também coisas caóticas podem acontecer. As pessoas podem 

acabar deixando a Igreja, acreditarem em heresias, fazendo a sua própria 

vontade em nome de Deus. Então, sim, nós precisamos das estruturas. Mas, 

se as estruturas forem muito pesadas, nós acabamos extinguindo o fogo. 

No ano passado, eu estive no Peru e nós fizemos lá nosso programa de 

treinamento de liderança. Numa noite, nós fizemos nossa oração fora, em torno 

de um campo de fogo. Nós nos reunimos em torno daquele fogo e, então, um 

dos homens daquele grupo. E agora eu não quero dizer que só os homens têm 

a tendência de super organizar as coisas, mas alguns dos homens disseram: 

“Vamos construir esse fogo”. Então eles começaram a colocar muitas toras de 

madeira sobre aquela fogueira e gradualmente o fogo ia se apagando. Daí uma 

pessoa disse: “É porque o fogo não consegue respirar”. Então eles abriram 

aqueles pedaços de madeira e houve uma ignição. Acho que isso é uma 

imagem muito boa de como devemos pastorear o Batismo no Espírito Santo. 

Sim, nós precisamos de estruturas. Com certeza, as pessoas precisam das 

lideranças, mas nós não precisamos controlar, nem conter o Espírito Santo, 

porque, se nós fizermos isso, nós vamos extinguir a graça da Renovação 

Carismática. Acho que vocês entenderam, aleluia! 

Em algumas partes do mundo, nós nos afastamos tanto do nosso fundamento, 

que as pessoas estão fazendo Seminários de Vida no Espírito, mas não estão 

sendo batizadas no Espírito Santo. Mas, eu me pergunto por quê? O Espírito 

Santo parou de agir? Não. O Espírito Santo se extinguiu, morreu? Não! Então, 



por que as pessoas não estão sendo batizadas no Espírito Santo? Talvez 

vocês possam responder essa pergunta para mim. Eu acho que isso tem a ver 

com o fato de que como líderes nós não temos sido fiéis ao nosso fundamento 

e nós não estamos nos movendo com aquela fé expectante que tínhamos no 

início. Nós temos que voltar à simplicidade do início da Renovação Carismática 

Católica. Existem alguns Grupos de Oração que eu visito e nem tenho certeza 

de que eles ainda são Grupos de Oração carismáticos. Tem pessoas cantando, 

dançando, talvez alguém até faça uma leitura da bíblia e as pessoas rezam. É 

um bom Grupo de Oração, mas não é um Grupo de Oração carismático. 

Nesses tempos em que estamos fazendo nossa jornada rumo ao Jubileu, nós 

temos que nós perguntar: “Nós somos carismáticos?”. Os nossos Grupos de 

Oração estão se movendo nos carismas? Nós estamos vendo coisas novas no 

Espírito? Nós estamos nos aprofundando em nossa vida de oração? Nós 

estamos sendo mais eficientes e eficazes em nossa evangelização? Estes 

todos são pontos importantes para nós refletirmos. 

Me lembro agora de Atos 19, quando Paulo chega em Éfeso, ele pergunta para 

as pessoas: “vocês receberam o Espírito Santo quando foram batizados?” e 

vocês lembram que as pessoas disseram: “nós nem sabíamos que tinha o 

Espírito Santo”. Penso que existem pessoas na Renovação Carismática 

Católica que não conhecem toda a dimensão da graça do Batismo no Espírito 

Santo. Meus amigos, nós temos uma grande tarefa para cumprir, nós temos 

que nos revigorar, refrescar. Nós temos que fazer com que nossos Grupos se 

tornem jovens novamente. Nós precisamos de um novo Pentecostes, para uma 

nova evangelização.  

Vamos voltar por um momento para o evento de Pentecostes em Atos 2. 

Lembrem que Pentecostes era uma festa judaica. Então eles se reuniam para 

celebrar essa festa que fazia memória das leis sendo dadas a Moisés no monte 

Sinai. Então nós temos que ler Atos 2 juntamente com Êxodo 19. Santo 

Agostinho, em uma de suas homilias, observou que se passaram 50 dias entre 

a saída do Egito e o recebimento das tábuas da lei no monte Sinai. Então, se 

passaram também 50 dias entre o sacrifício do cordeiro, Jesus Cristo, e o 

recebimento do Espírito na festa de Pentecostes. Agora que nós nos 

aproximamos do nosso 50º aniversário, penso que nós precisamos ficar em 

atitude de expectativa. Penso que nós podemos viver uma experiência nova 

com o Espírito Santo. A mensagem é a mesma no livro do Êxodo 19, 10, o 

Senhor disse: “preparem-se, aprontem-se”. Em Atos 1, 4, aos apóstolos é dito 

que eles devem esperar pela promessa do Pai. Hoje o Senhor diz para nós: 

“estejam preparados, aprontem-se, fiquem na expectativa, fiquem atentos à 

minha palavra”. Estejam preparados para mais daquilo que o Pai prometeu. 

No monte Sinai, houve uma manifestação de Deus. Trovões, raios, trombetas, 

fumaça, fogo, mas somente Moisés estava lá na montanha, ele estava 

acompanhado de Aarão e ele era o mediador entre o povo e Deus. Em Atos 2, 



Deus se manifesta. Há fogo, vento, a sala se move, mas não há mediador. O 

Espírito Santo diretamente repousa sobre cada pessoa. O Batismo no Espírito 

Santo é pessoal. Todos precisam de um Pentecostes pessoal. E o nosso 

Batismo no Espírito Santo nos permite viver agora toda a grandeza da graça do 

batismo. Se nós pudéssemos realmente entender isso, o mundo seria 

transformado. Deus, através do Espírito Santo, quer transformar o mundo 

através de mim e através de você. No dia de Pentecostes, a promessa de Deus 

foi cumprida: Joel 3, 1 – “Eu derramarei o meu Espírito sobre todos os seres 

humanos”. O Senhor derramou o seu Espírito. Amém? Onde Ele derramou o 

Espírito? Em mim, em você, em todo mundo. Nós temos que ajudar as pessoas 

a verem o que Deus fez. Nós temos que ajudar as pessoas a receberem o que 

Deus fez. Nós temos que assumir nosso lugar nesse novo tempo, nesta nova 

era do Espírito Santo. Nós temos o Espírito Santo dentro de nós. É daí que 

temos o tema deste nosso Encontro, nós vivemos sob a lei do Espírito de 

graça. Quero, portanto, motivá-los para abrirem os seus corações para 

receberem mais daquilo que Deus já fez. Para cada dia receberem mais das 

graças do seu Batismo e do seu Crisma, mas que também estejam abertos 

para as novidades do Espírito Santo. 

Vejam, o Espírito não foi dado no dia de Pentecostes para nós termos uma 

experiência espiritual. A vida no Espírito não quer dizer que é uma experiência. 

O Espírito não foi derramado no dia de Pentecostes para que nós fôssemos 

curados. O Espírito não foi dado em Pentecostes para que nós pudéssemos ter 

dons carismáticos. Essas coisas são muito importantes. Mas, em primeiro 

lugar, o Espírito foi derramado no dia de Pentecostes para formar um povo que 

fizesse aliança com Ele. Pentecostes começou uma nova era: a Igreja, onde 

Deus tem levantado pessoas do Espírito. E não são somente pessoas da 

Renovação Carismática, mas eu creio que nós temos uma responsabilidade 

especial, por causa daquilo que nós já vimos, já ouvimos, por causa do que nos 

vivemos. O Senhor nos chama a sermos testemunhas até os confins do 

mundo. Então precisamos constantemente clamar para ter mais do Espírito 

Santo. 

No I Coríntios 1, 4-7, Paulo parabeniza a comunidade. Ele diz: “eu nunca deixei 

de agradecer por vocês. Eu agradeço a Deus por vocês terem sidos 

abençoados de tantas maneiras e agradeço a Deus porque o amor a Jesus 

Cristo é forte entre vocês.” Mas depois, em I Cor 3, 1, Paulo diz: “eu não 

consegui falar com vocês como a pessoas do Espírito”. Eu peço a Deus que 

quando Ele olhar para a Renovação Carismática, Ele se alegre. Eu espero que 

o Senhor ache que aquilo que nós fizemos foi bom. Mas eu não gostaria que 

Ele dissesse: “Vocês não são espirituais”. Eu não gostaria que Ele dissesse: 

“vocês são imaturos no Espírito”. Eu não gostaria que Ele dissesse: “vocês são 

líderes, mas vocês não trabalharam para que se difundisse para o mundo essa 

graça”. Então o convite para nós esta manhã é “voltem”! Voltem para aquela 

base aquele, aquele fundamento soberano da Renovação Carismática. Voltem 



para a graça do Batismo no Espírito Santo. E quando eu digo “voltem”, eu não 

quero que vão para trás. Nós não somos pessoas que estão voltando para trás, 

nós estamos nos movendo para frente. Talvez nós tenhamos que redescobrir 

esse nosso fundamento para que nós possamos nos mover com uma nova 

força.  

Em novembro de 2013, um grupo de líderes de todo o mundo se reuniram na 

Terra Santa para escutar o Senhor nessa nossa jornada rumo ao Jubileu. Em 

um daqueles, dias nós fizemos uma peregrinação a Jerusalém e nós tínhamos 

a esperança de podermos nos reunir no local do Cenáculo. Mas o Cenáculo é 

um dos lugares santos que não é cuidado pelos franciscanos. A polícia é que 

controla aquela área. Então, vamos até o Cenáculo e temos que passar por 

ele, não podemos ficar lá. Nós éramos 160 pessoas e nós chegamos lá com 

uma visão no nosso coração. Nós queríamos ficar lá no Cenáculo. Meu marido 

estava lá com o seu violão e o policial disse “sem violão”. Então nós nos 

perguntamos: o que vamos fazer? E o policial disse: “Ah! Vão, vão...” e nós 

fomos com o violão. Quando nós temos um violão, nós temos um Grupo de 

Oração e nós tínhamos que nos mover rapidamente no Espírito. Então muito 

rapidamente começamos a rezar. Éramos pessoas de muitas diferentes 

línguas, então nós oramos na linguagem do Espírito. E nós ficamos lá, naquele 

lugar que não pode ficar muito tempo, por mais de uma hora. Creio que aquela 

foi uma reunião de oração profética. Líderes carismáticos de diferentes línguas, 

de todas as partes do mundo, reunidos no Cenáculo. Numa certa altura, o 

policial foi lá ver o que estava acontecendo. Ele entrou lá no Cenáculo e ficou 

olhando, nós rezamos ainda mais alto em línguas. E o policial saiu. Vejam, 

quando nos movemos no poder do Espírito Santo, nada pode nos impedir. 

O que Deus nos falou no Cenáculo? Certamente o que Ele disse a cada um de 

nós foi “recebam um novo Pentecostes pessoal. Não somente para você 

mesmo, mas para todas as pessoas que você representa”. Eu creio que, 

naquele dia, o Brasil recebeu um novo Pentecostes. Aleluia! Mas, nós temos 

que nos apropriar desse novo Pentecostes, nós temos que recebê-lo. A última 

palavra profética que nós ouvimos lá no Cenáculo foi: “Eu derramarei o meu 

Espírito, e derramarei o meu Espírito, e derramarei o meu Espírito. Eu vou 

derramar o meu Espírito abundantemente e perpetuamente até que tenha sido 

realizado aquilo que eu desejo”. Vocês acreditam que o Senhor está 

derramando o seu Espírito? Vamos ficar de pé. Nós vamos rezar pedindo mais 

do Espírito Santo. Há um novo refrigério que o Senhor quer nos dar hoje. Nós 

não vamos pensar mais nas bênçãos de ontem, nós queremos um novo toque 

do Espírito. Vamos orar no Espírito para receber mais do Espírito! 

Senhor, dá-nos o novo do teu Espírito, dá-nos o teu refrigério. Senhor, renova-

nos no poder do teu Espírito, transforme as nossas vidas. Traga a novidade 

para dentro da tua Igreja, Senhor. Traga conversão para o nosso mundo, que a 

Tua Palavra vá até os confins do mundo no poder do Espírito Santo, amém! 


